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RESUMO 

Introdução: A utilização de plantas medicinais faz parte dos costumes da sociedade para o 
tratamento de doenças. A aplicação desse conhecimento é muito antiga, desde os primórdios no 
mundo todo, onde a cura de doenças corporais e psíquicas eram relacionados a ação farmacológica 
das plantas. Diversas plantas possuem atividade antioxidante. Os antioxidantes são substâncias 
capazer de combater os radicais livres. Dentre a grande variedade de espécies de plantas 
medicinais, a espécie Alpinia purpurata, conhecida como alpínia vermelha ou gengibre vermelho, foi 
utilizada para esse estudo. É cultivada como planta ornamental em paisagismo, porém, estudos 
demonstram que a A. purpurata possui diversas atividades biológicas, tais como antimicrobiana, 
inseticida e propriedades imunomodulatórias. Objetivo: O objetivo desta pesquisa foi realizar a 
avaliação da atividade antioxidante pelo método DPPH e quantificar os flavonoides e fenóis totais do 
extrato de A. purpurata. Métodos: O trabalho de pesquisa foi realizado em quatro etapas. Na 1ª 
etapa foi realizado o processamento do material vegetal para a obtenção dos extratos. Depois foi 
avaliada a atividade antioxidante pelo método DPPH, que consiste em avaliar a atividade 
antioxidante de substâncias, medindo sua capacidade de eliminar o radical livre DPPH. Na 3ª etapa, 
foi quantificado o teor de compostos fenólicos pelo método Folin-Ciocalteu e a ultima etapa consistiu 
na quantificação de flavonoides. Resultados: A porcentagem de atividade antioxidante (AAO%) 
superou os 30% para concentrações a partir de 700 µg/mL. A. purpurata apresentou AAO% de 22,23 
e 26,20 para as concentrações de 250 e 500 μg mL-1, respectivamente, mostrando AAO% inferior a 
outras espécies na literatura e o potencial antioxidante - CE50 foi de 1259,41 µg/mL, o que indica 
pequena atividade antioxidante. A espécie apresentou valor de fenóis totais de 544,97 mg EAG/g, 
superiores aos encontrados em outras espécies na literatura e para flavonoides apresentou 202,25 
mg EQ/g, valor próximo a outras espécies da literatura e que pode indicar atividade antioxidante. 
Conclusão: A espécie apresentou valor de fenóis totais superiores aos observados em outras espécies na 
literatura e para flavonoides apresentou valor próximo a outras espécies da literatura. Esses valores de fenóis 
e flavonoides podem indicar atividade antioxidante. A atividade antioxidante se mostraram menos efetiva que 
de outras espécies vegetais. 
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INTRODUÇÃO 
A utilização de plantas medicinais faz parte dos costumes da sociedade para o tratamento de 

doenças. A aplicação desse conhecimento é muito antiga, desde os primórdios no mundo todo, onde 
a cura de doenças corporais e psíquicas eram relacionados a ação farmacológica das plantas. A 
grande variedade de espécies vegetais existentes no Brasil é muito ampla, possuindo várias 
utilidades aos povos que habitam, das quais uma boa parcela são plantas medicinais (SILVA, 
CARAMELLO e REIS, 2023) 

Através do desenvolvimento das pesquisas na área de produtos naturais, várias atividades 
biológicas foram sendo sistemática e largamente estudadas utilizando material botânico como 
principal matéria-prima, tais como a antimicrobiana, antiinflamatória, gastroprotetora, ansiolíticas e 
antioxidante (DIAS, 2022). 

Diversas plantas possuem atividade antioxidante. Os antioxidantes, podem ser definidos 
como moléculas capazes de prevenir ou retardar a oxidação (perda de um ou mais elétrons) de 
outras moléculas, geralmente substratos biológicos como lipídeos, proteínas ou ácidos nucléicos. A 
oxidação destes substratos pode acontecer através de duas espécies reativas: os radicais livres e 
aqueles, sem radicais livres, cuja reatividade é suficiente para induzir o processo oxidativo sobre o 
substrato (PREVEDELLO e COMACHIO, 2021; SOUZA et al., 2022). 

Entre os antioxidantes naturais, que estão presentes nos vegetais, os mais ativos e 
frequentemente encontrados são os compostos fenólicos, tais como os flavonoides. As propriedades 
benéficas desses compostos podem ser atribuídas à sua capacidade de sequestrar os radicais 
livres. Segundo SCHWANKE (2010). Nesse contexto, o Brasil é um país que possui uma grande 
biodiversidade, rica em espécies vegetais que contém princípios ativos com relevância fitoterápica, 
tais como: fenóis, saponinas, quinonas e flavonóides em quantidades consideradas, o que torna 
cada vez mais viável a busca por novas fontes antioxidantes (BORDA, MACEDO, 2006; MORAIS et 
al., 2009; DUTRA et al., 2016). 

Dentre a grande variedade de espécies de plantas medicinais, a espécie Alpinia purpurata, 
conhecida como alpínia vermelha ou gengibre vermelho, foi utilizada para esse estudo. Ela é uma 
planta tropical herbácea da família Zingiberaceae, encontrada em todas as regiões tropicais do 
mundo. É cultivada como planta ornamental em paisagismo, porém, estudos demonstram que a A. 
purpurata possui diversas atividades biológicas, tais como antimicrobiana, inseticida e propriedades 
imunomodulatórias (FERREIRA, 2018; SANT’ANNA et al., 2010). 

Segundo Zhang, Luo e Kong (2016), aproximadamente 200 compostos de 45 espécies 
pertencentes ao gênero Alpinia foram isolados e identificados até 2015.  Portanto, já se sabe que as 
espécies são constituídas de lignina, alcalóides, estilbenos, teróides, fenilpropanóides, flavonoides, 
terpenos  e diarilheptanóides, sendo estes três últimos os mais abundantes (ZHANG, LUO e KONG, 
2016; MA et al., 2017). Têm-se que as suas propriedades medicinais estão relacionadas com as 
folhas, flores e rizomas:  órgãos são considerados depurativos, anti-histéricos, estomáquicos e 
vermífugos.  Tradicionalmente, é aplicada como diurética, sedativa e no tratamento de hipertensão 
arterial e úlceras, através do consumo do chá ou infusão de suas folhas (ARAÚJO et al., 2005; 
ALBUQUERQUE e NEVES, 2004). 

Assim, é importante o estudo da espécie A. purpurata, para contribuir com o conhecimento 
sobre suas propriedades medicinais. Desta forma, foi realizada a avaliação da atividade antioxidante 
pelo método DPPH, quantificado os flavonoides e fenóis totais pelo método Folin-Ciocalteu. 

MÉTODOS 
O trabalho de pesquisa foi realizado em quatro etapas: 
1ª etapa: Processamento do material vegetal para a obtenção dos extratos: 
As folhas de A. purpurata foram coletadas, secas a sombra e trituradas e submetidas a 



 

 

maceração com etanol P.A. durante 72 horas, e posterior concentração usando evaporador rotativo. 
Esse procedimento foi repetido até extração exaustiva do material vegetal. O extrato bruto foi 
armazenado em frasco âmbar e conservado sob refrigeração. 

2ª etapa: Avaliação da atividade antioxidante pelo método DPPH 
O método DPPH é baseado na captura do radical DPPH (2,2-difenil-1- picril-hidrazil) por 

antioxidantes, produzindo um decréscimo da absorbância a 518 nm. Após a medição das 
absorbâncias foi calculado a AAO% (porcentagem de atividade antioxidante) e posteriormente foi 
calculado a CE50 (concentração efetiva para 50% da atividade antioxidante). Para avaliar a atividade 
captadora de radical livre, a porcentagem de inibição é obtida usando a equação: % de inibição = 
[(absorbância do controle – absorbância da amostra)/absorbância do controle] x 100. Os valores de 
AAO% (porcentagem de atividade antioxidante) serão relacionados utilizando o programa “Excel for 
Windows”, obtendo-se, para a planta, a equação da reta, o coeficiente de determinação e a 
concentração efetiva para 50% da atividade antioxidante (CE50) (MENSOR et al., 2001; (ORLANDA; 
VALE, 2015). 

3ª etapa: Quantificação de compostos fenólicos totais pelo método Folin-Ciocalteu 
A quantificação de compostos fenólicos totais no extrato de A. purpurata será realizada pelo 

método de Folin-Ciocalteu (RUFINO et al., 2010 com algumas modificações). Alíquotas de 0,5 mL dos 
extratos serão transferidas para tubos de ensaio e adicionou-se 2mL de solução do reagente Folin-
Ciocalteu (Sigma) 1N e 2 mL solução de carbonato de sódio 10% (p/v). Em seguida, as amostras 
foram homogeneizadas em vórtex e deixadas em local escuro por 30 min. Após este tempo, fez-se 
medidas de absorbância à 765 nm (Espectrofotômetro, marca Kasvi). O branco foi realizado com os 
mesmos reagentes, substituindo os extratos por água destilada. Uma curva de calibração foi obtida a 
partir de diferentes concentrações de ácido gálico 0,78; 1,56; 3,12; 6,25; 12,5; 25; 50 e 100 mg/mL. 
Os resultados foram convertidos e expressos em mg equivalente de ácido gálico (EAG)/g seca de 
extrato. 

4ª etapa: Quantificação de flavonoides 
A quantificação de flavonoides totais nos extratos foi realizada segundo metodologia descrita 

por Chang et al. (2002), com algumas modificações. Alíquotas de 1,5 mL de extrato serão colocadas 
em tubos de ensaio e misturadas à 1,5 mL de cloreto de alumínio 2% (p/v). Em seguida, as amostras 
serão homogeneizadas em vórtex e mantidas em repouso no escuro por 30 min. As absorbâncias das 
amostras foram lidas à 415 nm. O teor de flavonoides totais será determinado através da curva de 
calibração de quercetina obtida nas concentrações de 1,05; 2,10; 4,21; 8,43; 16,87; 33,75 µg/mL. Os 
resultados serão expressos em mg de quercetina (QCE)/g seca de extrato. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As folhas de A. purpurata (figura 1) foram coletadas no Campus Arapiraca, do Instituto Federal 
de Alagoas (IFAL), em  09 de julho de 2024. Foram coletados 241 g de folhas de A. purpurata, e após 
sucessivas extrações foi obtido o extrato bruto. 



 

 

  
Figura 1. A. purpurata. 
Fonte: Dados dos autores (2025). 
 

O extrato bruto foi testado quanto a sua atividade antioxidante. Os antioxidantes podem ser 
muito benéficos para a melhoria da qualidade de vida, já que eles podem proteger um organismo dos 
danos causados pelas espécies radicalares, prevenindo ou adiando o início de várias doenças, como 
cardiovasculares, crônicas (câncer, aterosclerose, artrite reumática, hipertrofia muscular) e 
neurodegenerativas (Mal de Alzheimer) (OLIVEIRA, 2015). 

Foi representado graficamente a porcentagem de atividade antioxidante (AAO%), em função da 
concentração de amostra no espectrofotômetro. O gráfico AAO% x Concentração, em µg/L, está 
apresentado na figura 2. 

 

 

 

Figura 2. Gráfico da AAO% de A. purpurata. 
Fonte: Dados dos autores (2025). 

 
  
Observa-se que AAO% de A. purpurata superou os 30% para concentrações a partir de 700 

µg/mL. A tabela 1 apresenta um comparativo da AAO% do extrato etanólico das folhas de A. 
purpurata com outra espécie relatada na literatura, Senna obtusifolia. 

 

Tabela 1. AAO% de A. purpurata e S. obtusifolia nas concentrações 250 e 500 μg mL-1. 

Espécie 250 μg mL-1 500 μg mL-1 Referências 

A. purpurata - Folhas 22,23 26,20 Presente trabalho 

S. obtusifolia – Folhas 43,26 73,46 RODRIGUES et al., 2013 

Fonte: Dados dos autores (2025) 

 
Os valores observados na tabela 1 mostram que AAO% de A. purpurata apresentou valores de 

22,23 e 26,20 para as concentrações de 250 μg mL-1  e  500 ug mL-1  respectivamente, mostrando 
AAO% inferior  aos encontrados em outras espécies na literatura, como S. obtusifolia, o que indica 



 

 

uma menos efetiva atividade antioxidante. 
A quantidade de antioxidante necessária para reduzir a concentração inicial de DPPH em 50% 

é chamada de concentração efetiva (CE50), também conhecida como concentração inibitória (CI50). 
Quanto maior o consumo de DPPH da amostra, menor será a sua CE50 e maior a sua atividade 
antioxidante.  

O valor da CE50 de A. purpurata e de outras espécies descritas na literatura estão 
apresentadas na tabela 2. 

 
 

Tabela 2. Valores de CE50 de A. purpurata e alguns estudos encontrados na literatura 

Espécie Valores de CE50 (μg mL-1) Referências 

A. purpurata 1259,41 Presente trabalho 

Genipa americana L.  207,07 FRANCO, 2024 

Mirabilis jalapa L. 93,20 WALKER et al, 2009 

Fonte: Dados dos autores (2025) 

 
 
O potencial antioxidante - CE50 de A. purpurata observado foi de 1259,41 µg/mL. Os resultados 

obtidos para o CE50 de A. purpurata se mostraram menos efetivas que as das outras espécies, 
indicando que seria necessário mais extrato para se obter o mesmo potencial antioxidante, o que 
significa a espécie não possui alta atividade antioxidante. 
 

Tabela 3. Teor total de compostos fenólicos e flavonoides de A. purpurata e outros estudos da 
literatura. 

Espécie Fenóis totais 
mg EAG/g 

Flavonoides 

mg EQ/g 

Referências 

A.purpurata - Folhas 544,97 202,25 Presente trabalho 

Mimosa tenuiflora - Folhas - 206,35 FRANCO, 2024 

Xylosma benthamii - Folhas - 175,22 WALKER et al., 2009 

Casearia sylvestris - Folhas 353,38 - SOARES, 2020. 

Zingiber officinale – Folhas 160,86 - JACOMASSI, 2019. 

Fonte: Dados dos autores (2025) 

 
Pelos valores relatados na tabela 3, é possível observar que A. purpurata, apresentou valor de 

fenóis totais de 544,97 mg EAG/g, superiores aos encontrados em outras espécies na literatura, como 
Zingiber officinale, cujo teor total de fenóis observado foi 160,86 mg EAG/g que pertence a mesma 
família e outras espécies como Casearia sylvestris. 

Alto teor de fenóis, como os observados no extrato das folhas de A. purpurata, indicam que a 
capacidade de sequestrar radicais livres dos extratos pode ser bastante significativa, visto que 
extratos com maior conteúdo de fenóis totais são extratos com maior atividade antioxidante (NEVES 
et al., 2022). 

Os valores observados na tabela 3 para flavonoides mostraram que a planta apresentou 202,25 
mg EQ/g, valor próximo a outras espécies da literatura e que pode indicar atividade antioxidante.  

Os flavonoides são uma classe de compostos naturais que podem ser considerados 
micronutrientes. Representam um dos grupos de compostos fenólicos mais importantes e 
diversificados entre os produtos de origem natural. Possuem estrutura ideal para o sequestro de 



 

 

radicais, sendo antioxidantes mais efetivos que as vitaminas E e C (MORAES et al, 2022; SANTOS; 
RODRIGUES, 2017).  

Os flavonoides são considerados os mais potentes antioxidantes entre os compostos fenólicos, 
portanto, valores altos na concentração de flavonoides indicam alta atividade oxidante (SILVA et al, 
2021). 

CONCLUSÃO 
O estudo teve como objetivo investigar o teor de atividade antioxidante nas folhas de A. 

purpurata. A AAO% de A. purpurata apresentou valores de 22,23 e 26,20 para as concentrações de 
250 μg mL-1  e  500 ug mL-1  respectivamente, mostrando AAO% inferior  aos encontrados em outras 
espécies na literatura. O potencial antioxidante - CE50 observado foi de 1259,41 µg/mL. Os 
resultados obtidos para o CE50 de A. purpurata se mostraram menos efetivas que de outras espécies 
vegetais. 

O estudo teve como objetivo analisar a quantidade de fenóis e flavonoides nas folhas de A. 
purpurata. A espécie apresentou valor de fenóis totais de 544,97 mg EAG/g, superiores aos 
encontrados em outras espécies na literatura e para flavonoides apresentou 202,25 mg EQ/g, valor 
próximo a outras espécies da literatura. Esses valores de fenóis e flavonoides podem indicar 
atividade antioxidante. 
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